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A IMAGEM DE CUBA NOS ANOS 90 PARA O LEITOR DA FOLHA DE SÃO PAULO. Clarissa 
Brasil, Claudia Wasserman (orient.) (Departamento de História, Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, UFRGS). 

Este trabalho tem como objetivo analisar como o jornal Folha de São Paulo abordou a questão do socialismo 
existente na América Latina frente ao desmantelamento do socialismo no leste europeu, ocorrido no final dos anos 
80. A história da revolução cubana é também uma história de confronto direto com o capitalismo, agravado pelo fato 
de se tratar do capitalismo americano, um capitalismo já bastante consolidado nos anos 50, em um país conhecido 
como uma das maiores potências econômicas do mundo. Desde o início dos anos 80, mais especificamente 1983, 
quando Mikhail Gorbatchev assumiu o poder da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, o mundo assistu a uma 
tentativa de estímulo econômico, com a inserção de capital privado na base estatal. O ano de 1989 teve a efetivação 
desse projeto com a aprovação das reformas socialistas glasnost e perestroika, com resultados imediatos: a 
desanexação dos países socialistas do bloco (com respaldo da glasnost) e, em novembro do mesmo ano, a simbólica 
derrubada do muro que dividia a cidade de Berlim em capitalista e comunista, significando sua reunificação. Essa 
série de políticas reformistas, que culminaram com o desmantelamento do socialismo na região do leste europeu, 
levaram muitos analistas a identificarem esse conjunto de reformas como um triunfo do capitalismo sobre o 
socialismo. A Folha de São Paulo não deixou de fazer especulações a respeito desta crise e das medidas adotadas 
pelo então presidente da URSS; o posicionamento de Fidel Castro, contrário àquelas medidas, será o cerne das 
reportagens pesquisadas durante esse período. O jornal argumenta que o comunismo é uma utopia e que, mais cedo 
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ou mais tarde, Cuba também deveria abrir sua economia ao capital privado. O jornal não só posiciona-se a favor das 
reformas como questiona a durabilidade do socialismo cubano diante delas. (PROPESQ/UFRGS). 
 




